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Procyon cancrivorus tem uma ampla distribuição na América do Sul, sendo encontrada em todos os biomas
brasileiros. Apesar dos efeitos negativos causados por atropelamento, retaliação por predação de animais de
criação e danos a cultivos, em algumas regiões de sua distribuição, não há risco de extinção no futuro
próximo. Desta forma, a espécie foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Carnivora

Família: Procyonidae
Gênero: Procyon
Espécie: Procyon cancrivorus Autor: Carolina Carvalho Cheida

- Guaxinim (Português)
- mão pelada (Português)
- cachorrinho-guaxinim (Português)
- cachorro-do-mato-guaxinim (Português)
- meia-noite (Português)
- cangrejera (Português)
- mapache lavador (Português)
- mayuato (Português)
- crab-eating racoon. (Inglês)
- jaracambeva (Português)
- guará (Português/Nordeste BR)
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

 
Distribuição Nacional

 
Estados
Acre, Alagoas, Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Distrito Federal, Espírito Santo, Goiás, Maranhão, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, Paraíba, Pará, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte,
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Rondônia, Roraima, Santa Catarina, Sergipe, São Paulo, Tocantins
 
Biomas
Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal
 
Bacias Hidrográficas
Sub-bacia Amapá Litoral, Sub-bacia Araguaia, Sub-bacia Contas, Sub-bacia Doce, Sub-bacia Foz
Amazonas, Sub-bacia Grande, Sub-bacia Guaíba, Sub-bacia Gurupi, Sub-bacia Ibicuí, Sub-bacia Iguaçu,
Sub-bacia Itapecuru-Paraguaçu, Sub-bacia Jaguaribe, Sub-bacia Litoral AL PE PB, Sub-bacia Litoral BA
ES, Sub-bacia Litoral CE PB, Sub-bacia Litoral CE PI, Sub-bacia Litoral ES, Sub-bacia Litoral RJ, Sub-
bacia Litoral RJ SP, Sub-bacia Litoral RS, Sub-bacia Litoral SE, Sub-bacia Litoral SP, Sub-bacia Litoral SP
PR SC, Sub-bacia Madeira, Sub-bacia Negro, Sub-bacia Paraguai 01, Sub-bacia Paraguai 02, Sub-bacia
Paraguai 03, Sub-bacia Paranapanema, Sub-bacia Paranaíba, Sub-bacia Paraná RH1, Sub-bacia Paraíba,
Sub-bacia Paraíba do Sul, Sub-bacia Parnaíba Baixo, Sub-bacia Parnaíba Médio, Sub-bacia Piranhas, Sub-
bacia Purus, Sub-bacia Solimões, Sub-bacia São Francisco Alto, Sub-bacia São Francisco Baixo, Sub-bacia
São Francisco Médio, Sub-bacia São Francisco Submédio, Sub-bacia Tietê, Sub-bacia Tocantins Baixo,
Sub-bacia Trombetas, Sub-bacia Uruguai Alto, Sub-bacia Uruguai Médio, Sub-bacia Xingu

Não foram encontradas informações para o táxon.

Distribuição

Endêmica do Brasil: Não

Distribuição geográfica ampla, desde a América Central, onde ocorre em simpatria com o “raccoon”
Procyon lotor na Costa Rica e em uma estreita faixa do Panamá, e na América do Sul, a leste dos Andes, até
Uruguai, Argentina e Brasil, onde ocorre em todos os biomas, segundo Cheida et al. (2011).

No Brasil, a espécie ocorre em todos os biomas (Cheida et al., 2011; Paglia et al., 2012). O guaxinim está
amplamente distribuído na Caatinga, ocorrendo em diferentes localidades de Sergipe (Freitas et al., 2011;
Bezerra et al., 2014; Dias et al., 2014; Dias & Bocchiglieri, 2016), no Ceará (Guedes et al., 2000; Dias et
al., 2017), no Piauí (Delciellos, 2016) na Bahia (Campos et al., 2019), em Pernambuco (D. Dias, com. pess.,
2018) e Rio Grande do Norte (Marinho et al., 2018).
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História Natural

Espécie migratória? Não

Procyon cancrivorus é uma espécie principalmente solitária e noturna (Dias & Bocchiglieri, 2015). Seus
sentidos táteis são o que separa guaxinins de outros carnívoros. Eles têm um senso de toque bem
desenvolvido, especialmente nas patas dianteiras (mãos), e usam as mãos como ferramentas (Phillips, 2005;
Cheida et al., 2011). Eles usam as mãos para manipular os alimentos antes de colocá-los em suas bocas.

Em estudo realizado no Pantanal da Nhecolândia, as áreas de vida não diferiram entre os sexos
(F(1,6)=2,131, P=0,195), variando de 0,3-6,6km2 (MPC 100%) e 1,3-10,9 km2 (Kernel-fixo 95%). Dois
pares de guaxinins sobrepuseram largamente suas áreas de vida e áreas núcleo (estas variaram de 0,3-2,7
km2; Kernel-fixo 50%; Fig.1), especialmente durante estação cheia, e para um par de machos com vínculo
social. Guaxinins foram ativos das 18-6h, com máximo de atividade das 19-1h, independente do sexo
(D=0,055; P=0,993; Fig.2). Durante o dia, permaneceram em abrigos e, durante crepúsculos matutino e
vespertino, locomoveram-se por áreas de campo e mata, voltando e saindo do abrigo, respectivamente.
Forragearam, principalmente, em baías, a partir das 19h, decrescendo das 2-6h. Abrigos foram registrados
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Hábito Alimentar

 

 

 

 
Observações sobre o hábito alimentar

 
Observações sobre o hábitat

 

principalmente em borda de fragmentos florestais (agrupamentos de bromélias; 47,3%) e campo
sazonalmente inundável (touceiras de capim rabo-de-burro; 38,4%), além de em cerrado. (Cheida et al.,
2012)

Tipo Referência Bibliográfica

Onívoro

Oliveira, 2002

Martinelli & Volpi, 2010

Pellanda et al., 2010

Cheida et al., 2011

Dias & Bocchiglieri, 2015

Gatti et al., 2006

Hábito alimentar especialista? Não

Restrito a hábitat primário?  Não

Especialista em micro-hábitat? Não

A dieta de P. cancrivorus é predominantemente onívora, que inclui frutos, moluscos, crustáceos, insetos,
vegetais, peixes, anfíbios, répteis, aves e pequenos mamíferos (Oliveira, 2002; Gatti et al., 2006; Martinelli
& Volpi, 2010; Pellanda et al., 2010; Cheida et al., 2011). Nos mangues de Cubatão, crustáceos são a
principal fonte de alimento da espécie (Novaes, 2002). Em uma área de Caatinga, foi registrado uma elevada
proporção de frutos e artrópodes na dieta do guaxinim, sendo que répteis e aves também foram importantes
itens alimentares (Dias & Bocchiglieri, 2015).

Esses animais vivem de preferência perto de fontes de água, como banhados, rios, manguezais e praias
(Cheida et al., 2011). Ocorrem em florestas ombrófilas densas, semideciduais, deciduais e mistas (Gaspar,
2005; Gonçalves, 2006; Beisiegel, 2010), Caatinga (Oliveira, 2004), cerrado (Paula, 2004), mangues
(Novaes, 2002; Oliveira, 2006), e restingas (Oliveira, 2006; Gatti et al., 2006). Podem utilizar paisagens
modificadas, como mosaicos de Eucalyptus e vegetação natural (Oliveira, 2002), canaviais, pastos e
fragmentos de mata (Dotta & Verdade, 2007; Magioli et al., 2016), manguezais com grandes níveis de
poluição (município de Cubatão, SP; Novaes, 2002) e lagos de rejeitos em minerações (B.M. Beisiegel,
dados não publicados). Apesar de relativa tolerância a perturbações antrópicas, são dependentes de fontes de
água e suscetíveis ao desaparecimento de corredores florestais ripários (Michalski & Peres, 2005). Na
Caatinga foi registrado em locais sob intensa perturbação antrópica (Freitas et al., 2011; Bezerra et al.,
2014; Dias et al., 2014). A espécie também foi registrada num mosaico de manguezais e restinga no estado
de Sergipe (Dias et al., 2017).
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Reprodução

 

 

 

Características Genéticas

 
Observações sobre a população

Tempo de gestação: 60 a 73 Dia(s)

Tamanho da prole: 2 a 7 individuo(s)

Em geral P. cancrivorus se reproduz uma vez por ano, entre julho e setembro. O ciclo estral foi estimado
entre 80 a 140 dias. O período de gestação dura aproximadamente de 60 a 73 dias e pode render de 2 a 7
filhotes, embora 3 ou 4 filhotes por ninhada seja mais típica. As fêmeas dão à luz seus filhotes em tocas
localizadas em fendas de rocha, árvores ocas ou nas covas abandonadas de outros animais. Existem poucas
informações sobre a longevidade de P. cancrivorus. No entanto, alguns guaxinins vivem mais do que 5 anos
em estado selvagem, sendo que algumas estimativas indicam que este carnívoro possa viver de 13 a 16 anos
(Phillips, 2005).

População

Tendência populacional: Desconhecida

Análises filogeográficas de Procyon cancrivorus foram realizadas por Tsuchiya-Jerep (2009) por meio da
avaliação de marcadores mitocondriais e nucleares (microssatélites). O estudo foi realizado de forma
comparativa com outra espécie de procionídeo neotropical, o quati (Nasua nasua), com o objetivo de
caracterizar e comparar os padrões de diversidade genética das duas espécies, além de compreender suas
histórias evolutivas. Diferentes padrões filogeográficos e de diversidade genética foram encontrados com as
análises mitocondriais mostrando níveis de diversidade genética até dez vezes menores para P. cancrivorus
quando comparado a N. nasua. Para P. cancrivorus, os marcadores mitocondriais indicaram a existência de
três unidades populacionais, aparentemente relacionadas com diferentes tipos de ambientes, incluindo um
grupo para Amazônia e Mata Atlântica, outro para o Cerrado e o terceiro para o Pantanal e parte do Cerrado.
No entanto, esta diferenciação mostrou-se bastante rasa mesmo pelo DNA mitocondrial e ausente pelos
locos de microssatélite analisados. Este padrão diferencial observado nos diferentes marcadores pode ser um
indicativo da existência de um comportamento mais filopátrico das fêmeas, sendo os machos responsáveis
pela mediação do fluxo gênico entre diferentes populações.

Espécie comum na maioria dos locais onde ocorre (PN Emas, Silveira, 1999; Vale do Taquari, RS, Kasper et
al., 2007a; Pantanal, Trolle, 2003; Trolle & Kéry, 2005). Entretanto, a espécie é rara ou sofre grandes
flutuações populacionais em algumas regiões, como na Amazônia Ocidental (Leite-Pitman et al., 2003a).
Durante as expedições para a elaboração do Plano de Manejo das UCs da Terra do Meio, no Pará, P.
cancrivorus foi registrada apenas por rastros e uma captura fotográfica no PARNA da Serra do Pardo, a
despeito de um esforço amostral muito mais extenso na ESEC da Terra do Meio, onde também não foi
reconhecida pelos ribeirinhos durante entrevistas (CENAP, 2009). Em Roraima não foi avistada em várias
localidades amostradas (ESEC Maracá, Viruá, assentamentos no sul do estado) (Mendes Pontes, 2004;
2010). Também não foi registrada na Reserva Florestal Adolfo Ducke, em Manaus (Mendes Pontes et al.,
2008). Na região de Alta Floresta, MT, foi registrada em cerca de 40% dos fragmentos florestais (Michalski
& Peres, 2005). Em Marabá a espécie ocorreu em três de seis áreas amostradas (Kasper, com. pess., 2010).
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Em um monitoramento fotográfico contínuo por mais de 36 meses no PE Carlos Botelho, em SP, a espécie
não foi registrada durante cerca de 15 meses (Beisiegel, 2010). Leite-Pitman et al. (2003b) sugerem que as
flutuações populacionais podem ser causadas por doenças oriundas de animais domésticos como
parvovirose e cinomose. Outra possibilidade é a contaminação por mercúrio. Na Amazônia, a abundância
relativa conhecida é baixa, variando entre 0,04 e 0,46 ind. x 100 armadilhas-dia (Oliveira et al., 2014).
Entretanto, isto possa ser mais uma consequência da colocação das câmeras fora das áreas mais brejosas
favorecidas pela espécie, do que por uma inerente raridade em si. Tampouco a espécie apresenta-se
ameaçada neste bioma. Em ambientes de manguezal tende a ser comum, mesmo em áreas antropizadas (TG
de Oliveira, com. pess., 2018). Na Caatinga, embora seja uma espécie amplamente distribuída, P.
cancrivorus parece ser pouco abundante em algumas localidades, notadamente na região do Boqueirão da
Onça onde obteve-se apenas dois registros fotográficos da espécie em mais de 10 mil armadilhas x dia
(Campos et al., 2019). Padrão semelhante foram observados na RPPN Serra das Almas no Ceará (Dias et
al., 2017) e no MONA Grota do Angico em Sergipe (Dias & Bocchiglieri, 2016). Em estudo ainda em
andamento no corredor de biodiversidade da Serra do Mar, a espécie apresentou baixa ocupação tanto no
Parque Estadual Carlos Botelho (0,22), quanto no Núcleo Sta. Virgínia do Parque Estadual da Serra do Mar
(0,20) (LEMAC/ESALQ/USP e LAEC/USP/Ribeirão Preto).

Reid & Helgen (2008) consideram que a população está em declínio devido à destruição de florestas
pluviais e mangues. Devido a dados contraditórios de desaparecimento da espécie em algumas áreas
alteradas e aparente aumento de freqüência da espécie em áreas desmatadas no sul da Amazônia, não é
possível inferir uma tendência populacional para a espécie.

Ameaças

Cheida (2012) encontrou indivíduos no Pantanal da Nhecolândia (Corumbá, MS) com Trypanosoma cruzi
TcI (hemocultivo), Leishmania spp., Toxoplasma gondii, Leptospira spp. (sorovar Canicola) e raiva (todos
sem sintomas aparentes); alguns indivíduos foram positivos para anticorpos de apenas uma doença e outros
para até três delas; quanto aos ectoparasitas, detectou-se Amblyomma cajennense, A. parvum e A. ovale.
Voltarelli et al. (2009) encontraram evidências de infecção por Leishmania em guaxinins no Parque do Ingá,
em Maringá (PR). Na RPPN SESC Pantanal (Poconé, MT), foram encontrados guaxinins soropositivos para
raiva, cinomose, parvovirose e leptospirose (Jorge, 2008). No Chaco Argentino foi constatada a presença de
parvovirose na espécie (Orozco et al., 2014) A espécie é uma das mais atropeladas nas rodovias que cortam
a planície costeira do norte do Rio Grande do Sul (Coelho et al., 2008), Estação Ecológica do Taim (Kasper
com. pess., 2010), e em rodovias de Santa Catarina (Cherem et al., 2007). Também foram encontrados
indivíduos atropelados na região da Estação Ecológica de Jataí, SP (Prada, 2004), nas cabeceiras do rio
Guaporé, MT (R.Sampaio, dados não publicados), no Mato Grosso do Sul, entre Aquidauana e Campo
Grande (Casella et al., 2006), em Rondônia (Meneguetti et al., 2010), na BR 317 entre Acre e sul do
Amazonas (R.Sampaio, dados não publicados), na Paraíba (Souza & Miranda, 2010) e em Pernambuco
(Mendes Pontes, dados não publicados). Em um estudo nas rodovias pavimentadas do Estado de São Paulo
(36.500 km), o número médio estimado de atropelamento de P. cancrivorus foi de 857 indivíduos (Abra et
al., no prelo). Reid & Helgen (2008) consideram a população da espécie em declínio devido à perda de
habitat, mas também incluem nas ameaças à espécie a caça para obtenção de peles, uso para prática de tiro e
tráfico de animais.

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

6Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 15/03/2025 19:28:35



 

 

 

 

Última avaliação

 
Histórico do processo de avaliação

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.2 - Atropelamentos

Cherem et al., 2007

Prada, 2004

Casella et al., 2006

Meneguetti et al., 2010

Sousa, 2010

Coelho et al., 2008

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)
5.1.1.4 - Esportiva

Reid & Helgen, 2008

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)
5.1.1.2 - Comercial - Nacional/Local

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças
8.5 - Doenças provocadas por vírus ou príons
8.5.2 - Espécie conhecida (Doença)

8 - Espécies invasoras, problemáticas e doenças
8.6 - Doenças bacterianas

Usos

Não foram encontradas informações para o táxon.

Conservação

Data:  05/09/2019

Categoria:  Menos Preocupante (LC)

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Estadual 2010 Paraná Menos Preocupante
(LC)

Estado do

Paraná

Global 2016 Menos Preocupante
(LC)

Reid &

González-Maya,

2016

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade - ICMBio
Processo de Avaliação do Risco de Extinção da Fauna Brasileira

7Emitido por: Sistema SALVE Emitido em: 15/03/2025 19:28:35



 
 

 
Presença em UC/TI

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Global 2008 Menos Preocupante
(LC)

Reid & Helgen,

2008

Global 1996 Menos Preocupante
(LC)

Reid &

González-Maya,

2016

Nacional Brasil 2010 Menos Preocupante
(LC)

Cheida et al.,

2013

* Categoria não utilizada no método IUCN.

Presença em lista nacional oficial vigente? Não

Além das Unidades de Conservação citadas acima, a espécie foi registrada na RPPN SESC Pantanal/MT
(Trolle & Kéry, 2005), RPPN Frei Caneca/PE (Silva Jr., 2007), Floresta Estadual de Cajuru (R. Paolino.
com. pess., 2018), Monumento Natural Grota do Angico/SE (Dias & Bocchiglieri, 2016), Reserva Biológica
Tamboré (L. Bonjorne com. pess., 2018), Parque Estadual de Itapuã/RS, Refúgio de Vida Silvestre Banhado
dos Pachecos/RS, RPPN Barba Negra/RS (T. Trigo, com. pess., 2018).

UC/TI Referência Bibliográfica

APA Anhatomirim Oliveira, 2010

APA Bacia do Rio Descoberto
Carregaro, 2012

Gruener, 2012

APA Bacia do Rio Paraíba do Sul

Almeida, 2013

Almeida, 2014

Almeida, 2018

APA Cavernas do Peruaçu

Ferreira, 2015

Ferreira, 2016

Ferreira, 2017

APA Chapada do Araripe
D. Dias, 2018

Paise, 2017

APA Delta do PARNAÍBA Sousa, 2008

APA do Boqueirao da Onça D. Dias, 2018

APA do Morro da Pedreira
Dantas, 2014

Melo, 2020

APA Ibirapuitã Jardim, 2015
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UC/TI Referência Bibliográfica

APA Meandros do Rio Araguaia Cabral et al., 2011

APA Petrópolis Cunha, 2007

APA Serra da Mantiqueira

Almeida, 2017

Almeida, 2019

L. Bonjorne, 2018

Arie Floresta da Cicuta Alves, 2017

Arie Serra da Abelha e Rio da Prata Gruener, 2014

ESEC da Serra das Araras Filho, 2019

ESEC de Maracá Pacca et al., 2016

ESEC do Taim Peters, 2015

ESEC Niquiá Pacca et al., 2016

Flona Amapá

Norris, 2015

Norris, 2016

Norris, 2018

Oliveira et al., 2015

Flona Capão Bonito
Beisiegel, 2016

Beisiegel, 2017

Flona Chapecó Galiano, 2016

Flona de Brasília
Carregaro, 2012

Gruener, 2012

Flona de Goytacazes Bianchi, 2010

Flona de Ipanema

Almeida, 2015

Almeida, 2018

Almeida, 2019

Oliveira, 2002

Flona de Irati Bazilio, 2012

Flona de Negreiros Barreto, 2012

Flona de Passo Fundo
Prestes, 2011

Tirelli, 2019

Flona de Roraima Pacca et al., 2016

Flona do Araripe-Apodi Paise, 2017

Flona Jamari Beisiegel, 2011
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UC/TI Referência Bibliográfica

Flona Piraí do Sul
Bazilio, 2012

Vianna, 2015

Flona São Francisco de Paula

Marques & Cademartori, 2011

Marques, 2011

Marques, 2017

Marques, 2018

Marques, 2019

Marques, 2020

PARNA Aparados da Serra

Kasper, 2015

Kasper, 2016

Santos et al., 2004

PARNA Campos Amazônicos Magnusson, 2016

PARNA Campos Gerais

Bazilio, 2013

Bazilio, 2017

Miranda, 2011

PARNA Cavernas do Peruaçu

Ferreira, 2015

Ferreira, 2016

Ferreira, 2017

PARNA da Chapada dos Guimarães
Layme, 2013

Layme, 2017

PARNA da Furna Feia
Lunardi, 2017

Paulo H. Marinho

PARNA das Emas Silveira, 1999

PARNA da Serra da Bocaina Junior, 2009

PARNA da Serra da Canastra Paula, 2004

PARNA da Serra da Capivara Oliveira, 2004

PARNA da Serra do Itajaí

Almeida, 2013

Almeida, 2015

Almeida, 2016

Almeida, 2018

Almeida, 2020

Gruener, 2013

Gruener, 2014

Gruener, 2015

L. Bonjorne, 2018
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UC/TI Referência Bibliográfica

PARNA da Serra dos Órgãos Cunha, 2007

PARNA da Serra Geral
Kasper, 2015

Kasper, 2016

PARNA da Tijuca Silva, 2016

PARNA de Brasília
Carvalho, 2015

Carvalho, 2016

PARNA de Itatiaia Aximoff, 2009

PARNA de Ubajara
Guedes, 2000

Oliveira, 2004

PARNA do Boqueirao da Onça
Campos et al. 2019

D. Dias, 2018

PARNA do Cabo Orange Silva, 2010

PARNA do Caparaó Kaizer, 2016

PARNA do Monte Pascoal Silva, 2019

PARNA do Pau Brasil Endo, 2017

PARNA do Viruá L. Berardi, 2018

PARNA Guaricana Mazzolli, 2010

PARNA Iguaçu
Pinho, 2014

Suzin, 2019

PARNA Mapinguari Magnusson, 2016

PARNA Nascentes do Lago Jari Venticinque, 2010

PARNA Restinga de Jurubatiba Gonçalves, 2014

PARNA São Joaquim Bogoni, 2014

PARNA Serra da Mocidade Pacca et al., 2016

PARNA Serra do Pardo

Arquivo CENAP, 2009

Beisiegel, 2009

Paula, 2010

Rebio Augusto Ruschi Gatti, 2008

Rebio de Sooretama

Araujo, 2015

Mazzolli, 2012

Santos, 2015

Venial, 2019

Rebio de Una Silva, 2019
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UC/TI Referência Bibliográfica

Rebio do Córrego do Veado Gatti, 2013

Rebio do Córrego Grande Mendes, 2012

Rebio do Guaporé Rocha, 2020

Rebio do Gurupi

Junior, 2015

Raices, 2011

Raíces, 2011

Rebio do Tinguá Travassos, 2008

Rebio Guaribas Palma, 2013

Rebio União
Monteiro, 2013

Monteiro, 2014

Resex Arapixi Sampaio, 2018

Resex Cazumbá-Iracema Sampaio, 2018

Resex Médio Purus Sampaio, 2018

Resex Riozinho da Liberdade Sampaio, 2018

APA Campos do Jordão
Almeida, 2017

L. Bonjorne, 2018

APA Corumbataí, Botucatu e Tejupá Perimetro
Corumbataí

B. Saranholi. com. pess. 2019

Ruffino, 2013

Ruffino, 2014

APA Piracicaba Juquerí-Mirim Area II Márcio Rodrigues Lopes, 2022

APA Sapucaí Mirim Almeida, 2019

APA Sistema Cantareira

Almeida, 2013

Almeida, 2017

Almeida, 2018

Márcio Rodrigues Lopes, 2022

Área de Proteção Ambiental da Chapada dos
Guimarães

Bager, 2014

Bager, 2016

Igarashi, 2017

Layme, 2013

Layme, 2017

Área de Proteção Ambiental da Serra de
Baturité Ferreira, 2010

Area de Proteção Ambiental de Campinas Ferreira, 2017
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UC/TI Referência Bibliográfica

Área de Proteção Ambiental Estadual de
Guaratuba Mazzolli, 2010

Área de Proteção Ambiental Sul-Rmbh

Dantas, 2018

Dornas, 2022

Duarte, 2016

Estação Ecológica de Marília Rios, 2014

Floresta Estadual de Assis Abra, 2019

Floresta Estadual de Guarulhos Almeida, 2013

Monumento Natural Estadual da Pedra Grande Almeida, 2018

Parque Estadual Carlos Botelho
Beisiegel, 2010

Beisiegel, 2014

Parque Estadual da Cantareira
Almeida, 2013

Almeida, 2016

Parque Estadual da Ilha do Cardoso Oliveira, 2006

Parque Estadual da Serra do Mar
Almeida, 2019

Marques, 2004

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro Cherem et al., 2007

Parque Estadual de Campos do Jordão
Almeida, 2017

L. Bonjorne, 2018

Parque Estadual de Itaberaba
Almeida, 2013

Almeida, 2014

Parque Estadual de Itapetinga Almeida, 2018

Parque Estadual do Cantão Georgiadis et al., 2015

Parque Estadual do Juquery Almeida, 2019

Parque Estadual do Jurupará Machado, 2009

Parque Estadual do Rio Turvo Navas-suárez, 2019

Parque Estadual do Rio Vermelho Braga, 2017

Parque Estadual do Turvo Kasper et al., 2007

Parque Estadual Serra do Rola Moça Duarte, 2016

Parque Estadual Turístico do Alto do Ribeira Ferraz, 2019

Refúgio de Vida Silvestre Mata do Junco Ruiz-Esparza et al., 2017

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Amanã Lima et al., 2012
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Reserva de Desenvolvimento Sustentável do
Rio Iratapuru Lima et al., 2008

Reserva de Desenvolvimento Sustentável
Uacarí Rosas-Ribeiro & Rosas, 2012

Reserva Extrativista Catuá-Ipixuna
Secretaria de Estado do Meio Ambiente e

Desenvolvimento Sustentável do Amazonas, 2006

do Caju Dias et al., 2017

Reserva Ecológica de Guapiaçu Galliez, 2016

RPPN Reserva Ecológica da Mata Fria Igarashi, 2017

RPPN Reserva Serra das Almas Dias et al., 2017

Barra Velha Silva, 2019

Coroa Vermelha - Gleba C Endo, 2019

Ibirama-La Klãnô Gruener, 2014

Pesquisa

Jordani Dutra (co-orientado Flávia Tirelli) está finalizando artigo de modelos de ocupação e padrão de
atividade da espécie em distintas áreas no limite sul da Mata Atlântica (estudo de graduação/TCC na
UFRGS).

São necessárias pesquisas sobre ocorrência e dinâmica populacional na Amazônia e extremo sul de sua
suposta distribuição, sobre a possibilidade de flutuações populacionais extremas e o impacto de doenças
transmitidas de animais domésticos.

Tema Situação Referência Bibliográfica

Ecologia Realizada

Rocha et al., 2013

Cheida, 2012

Jorge, 2008

Gatti et al., 2006

Novaes, 2002

Martinelli & Volpi, 2010

Pellanda et al., 2010

Santos & Hartz, 1999

Outro Realizada Cheida et al., 2010

Distribuição geográfica Realizada Vilar, 2020

Filogenia Realizada Tsuchyia-Jerep, 2009
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